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Oceanos de Vinho, um livro de excelência

por M. Januário da Costa Gomes

I.  Não sendo, embora, um historiador, tenho lido, com a curiosidade 
natural de quem nasceu no local «de grande majestade» (di-lo Gaspar 
Frutuoso no Livro Segundo das Saudades da Terra) onde, em 1419, 
desembarcaram João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira, várias 
abordagens de cariz histórico sobre a ilha da Madeira, as suas gentes, 
atividades e vivências.

Na rota da minha curiosidade intelectual surgiu o livro Oceanos de 
Vinho, de David Hancock.

Oceanos de Vinho tem uma singularidade que, desde logo, o destaca: 
sendo um trabalho académico, produto de uma aturada e minuciosa 
investigação, desenvolvida em vários cantos do globo, o livro tem, não 
obstante, o condão, que num trabalho deste jaez é seguramente raro, de 
prender o leitor «leigo» do princípio ao fim, inteirado que vai ficando, 
passo a passo, gota a gota, sobre o complexo sistema do vinho Madeira, 
desde a produção até ao consumo, seguindo-se o mecanismo de retroa-
ção – de influência e determinação das preferências dos consumidores 
na produção e na preparação do vinho para exportação: o facto de os 
consumidores da Carolina do Sul e da Virgínia preferirem vinho pálido 
e seco, os de Filadélfia vinhos dourados e mais doces e de os de Nova 
Iorque privilegiarem a cor âmbar, não podia deixar de conformar, no lado 
de cá do Atlântico, o sistema de produção, preparação, armazenamento 
e exportação.

O interesse do livro é acrescido para aqueles que vivenciaram e 
vivenciam, nos íngremes poios e difíceis lagares da ilha, o milagre da 
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vinha e do vinho, desde o cavar e irrigar os solos até à celebração do 
mosto e ao consumo.

Ora, Oceanos de Vinho descreve todo o rico e complexo processo 
da vida do vinho Madeira – da vinha ao cais, do cais da ilha a outros 
cais no vasto Atlântico e no Índico e desses outros cais às habitações, 
aos salões e às tabernas das cidades portuárias e dos inóspitos interiores 
dos continentes – mas também o enquadra geográfica, política, social e 
sociologicamente, estando a obra recheada de informação sobre o estatuto 
das terras, as hierarquias sociais, o papel dos estrangeiros, em especial 
os britânicos e os americanos, na dinamização do processo do vinho, 
assegurando uma via privilegiada de exportação.

Em Oceanos de Vinho, David Hancock explica, baseado em abundante 
suporte documental, como é que o vinho Madeira, tal como se tornou 
conhecido e apreciado em todo o mundo, foi «inventado» e como é que, 
contra a lógica da geografia, da rudeza extrema do solo e das condicio-
nantes económicas, políticas e sociais que atravessaram os séculos xvii 
e xviii, se transformou num produto de elite.

Tudo isso faz de Oceanos de Vinho um livro de excelência.
Oceanos de vinho é também um livro excelente porque, com um 

pormenor desconcertante, dá, o que julgo ser inédito no que ao vinho 
Madeira respeita, um lugar de relevo à formação e organização das 
empresas, ao processo de distribuição – a que o autor dedica cinco dos 
onze capítulos – e aos riscos económicos e financeiros associados, riscos 
esses que foram sendo assumidos e moldados de formas diversas entre 
os séculos xvii e xix.

Não têm faltado, é certo, estudos centrados na produção do vinho 
nos íngremes socalcos da Madeira, mormente após a descontinuação 
da produção do açúcar, tornado comerciante inviável com as produções 
em escala no Brasil e nas Caraíbas, e consequente reconversão das ter-
ras para a vinha. Não têm faltado também estudos sobre a divulgação 
e os êxitos do vinho da Madeira. Avultam aqui os estudos de Alberto  
Vieira.

Faltava, porém, se bem observamos, uma visão de conjunto, de 
sistema, sobre todo o percurso do vinho, desde a produção até ao con-
sumo, com destaque, no que à distribuição e ao consumo respeitam, para 
a América do Norte, primeiro enquanto parte do império britânico e 
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depois, no que concerne aos territórios que formaram os Estados Unidos 
da América, como país independente.

Destaco, entre outros pontos, o recurso a fontes não oficiais, mas nem 
por isso menos fidedignas, como livros de comércio e cartas de correspon-
dência comercial e mesmo pessoal e familiar. Trata-se de fontes genuínas, 
hoc sensu, puras. Recorda-se, a propósito, a sensibilidade a esse tipo de 
fontes, só aparentemente menores, manifestada por António Aragão, ao 
inserir no livro «A Madeira vista por estrangeiros 1455-1700» as cartas 
comerciais de Bolton (1695-1700), um mercador inglês na Madeira, 
cartas essas de que, de resto, Hancock se socorre abundantemente.

Com recurso a uma pluralidade de fontes, a obra de David Hancock 
mostra como, não obstante os oceanos e as fronteiras políticas, o vinho 
Madeira protagonizou um sistema descentralizado, interligado e auto-
-organizado, funcionando em rede. 

Para o efeito, o autor coloca-nos em cada um dos locais onde a «ação» 
se desenrola, desde o «poio» onde a vinha é cultivada pelo colono, 
explorado pelo senhorio, até ao refinamento da ars bibendi na América 
do Norte, passando por uma multiplicidade de etapas e processos que 
o leitor «vê» em cada momento – «ora esguardae como se forees pre-
sentes», para usarmos a célebre expressão de Fernão Lopes –, ficando 
em condições de, em cada momento, acompanhar o complexo processo.  
A exploração dos agricultores no sistema de colónia permite-nos evocar 
Horácio Bento de Gouveia, no seu «Canga», mas já em 1696 Ovington, 
em «A voyage to Suratt in the year 1689», dava nota dessa realidade: 
«and yet for the most part the Merchant is Thriving and Rich, whilst the 
Grape-gatherer imploy´d by him, is but Poor».

Conforme o autor destaca logo na Introdução, a obra ultrapassa a 
divisão tradicional usada entre os académicos, já que não são privile-
giados os temas caros aos economistas e aos historiadores económicos, 
nem os caros aos historiadores sociais e culturais.

Na realidade, o livro descreve desde, digamos, o óvulo, o nascimento 
e o desenvolvimento de um bem específico, o vinho Madeira, desde a fase 
da produção, antes de a uva o ser, até ao seu consumo, dando um lugar 
de destaque aos modos de organização nas múltiplas fases do processo, o 
que conduz a que o núcleo do livro seja a criação de redes de distribuição 
pelo Atlântico, com particular destaque na América do Norte.
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A nível político, Oceanos de Vinho evidencia a porosidade dos impé-
rios nos séculos xvii e xviii: as fronteiras dos impérios eram extremamente 
permeáveis e os consumidores aproveitaram essa situação ao máximo.

Temos, a final, a clara singularidade: o vinho Madeira era produzido 
numa ilha portuguesa, geograficamente situada na costa de África, 
distribuído em todo mundo por comerciantes ingleses, americanos, 
portugueses, franceses, holandeses e dinamarqueses.

O mundo estudado em Oceanos de Vinho é, segundo Hancock, des-
centralizado, interligado e auto-organizado.

Descentralizado porque o complexo sistema do vinho Madeira não 
tinha propriamente um centro: ele foi constituído por pessoas e redes de 
locais diferentes, incluindo os consumidores e as redes de distribuidores 
nas periferias. É uma realidade que questiona a visão tradicional dos 
Estados e dos impérios, associada à centralidade dos países, pondo também 
em causa o poder e o papel dos indivíduos, singularmente considerados.

Por sua vez, a perspetiva da rede centra a sua atenção nos contactos 
das pessoas entre si e nas relações que, em consequência, estabelecem, 
bem como nos comportamentos que passam a adotar umas com as 
outras, tudo sem que haja, entre elas, uma hierarquia ou uma autoridade 
especificamente estabelecida.

Por fim, a ideia de auto-organização – radicada no Discurso do 
Método de Descartes e apresentada, na sua conceção moderna, como uma 
entidade que «muda a sua estrutura básica em função da sua experiência 
e do seu ambiente» – reporta-se às ligações entre fenómenos de ordem 
superior e os indivíduos que os criam ou os compõem.

Conforme destaca Hancock, Oceanos de Vinho começa na costa 
portuguesa e acaba ao longo das margens do rio Mississípi: «Conta a 
história de como um vinho começou a ser produzido na Madeira; como, 
ao distribuí-lo por todo o mundo e particularmente na América, os indi-
víduos ligaram os mercados e as culturas do Atlântico» […] «E revela 
um conjunto denso, integrado e interimperial de instituições e ideias 
que evoluíram dentro do mundo atlântico a partir de atores, impulsos, 
condições e oportunidades à primeira desgarrados». 

E ainda: «Na viragem para o século xix, o vinho Madeira, essa 
bebida de luxo, era servido quando o sacerdote estava de visita ao inte-
rior do Ohio, durante o jantar nas plantações da Jamaica e do Curaçau, 
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nas messes do Exército e em hospitais da Índia, a clientes de tabernas e 
clubes londrinos e em casas de campo e ceilidhs na Escócia».

II.  O vinho Madeira, enquanto produto ou marca associado a um 
específico e complexo processo de produção e comercialização, não 
começa imediatamente após o descobrimento da ilha, em 1419.

É certo que a plantação de vinha terá ocorrido logo na década de 
1420. Contudo, antes do início do século xvii, o cultivo da vinha e a 
produção de vinho tinham uma dimensão relativamente secundária. 
Eram os tempos da primazia do cultivo, primeiro do trigo e depois  
do açúcar.

Não obstante, nos séculos xv e xvi o vinho da Madeira ganhara fama 
de excelência. Assim, em 1455, Cadamosto, em «La prima navigazione», 
escreve que a ilha da Madeira tem ótimos vinhos («vini assai bonissimi»), 
o que explica pelas videiras de malvasia trazidas da ilha de Cândia. Relato 
semelhante encontramos em Pompeo Arditi de Pesaro, em «Viaggio 
all’isola di Madere e delle Azzorre», datado de 1567, quando, ao referir 
as várias culturas agrícolas existentes na Madeira (açúcar, trigo, etc.), 
salienta que a ilha produz vinhos excelentes («gran qualità di vini che 
sono tenuti qua eccellentissimi»).

Importa, a propósito, recordar o inebriamento que o vinho Madeira 
provoca nalgumas personagens de peças de Shakespeare, designadamente 
em Henrique IV. Encontramos em vários estudos, com destaque para 
Alberto Vieira, designadamente em A vinha e o vinho na História da 
Madeira, Séculos xv a xx, ilustrações do reflexo do vinho da Madeira 
nas literaturas, designadamente europeia e norte-americana.

É já por volta de 1600 que se inicia uma explosão – a expressão é 
de Hancock – na produção e exportação de vinho, vindo a ultrapassar o 
açúcar como principal produto de exportação da Madeira.

Conforme refere Leonor Freire Costa (em Les circuits atlantiques dans 
l’économie portugaise du xviie siècle), a ilha da Madeira distinguira-se nas 
rotas do atlântico americano como zona vitícola, bem antes da chegada 
dos ingleses, tendo capacidade para, em anos excecionais, assegurar a 
quase totalidade da procura colonial portuguesa, num quadro em que o 
continente português e a ilha de São Jorge, nos Açores, completavam a 
oferta, mas numa posição secundária.
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Não espanta, assim, que, no seu «A voyage to the islands Madeira, 
Barbados, Nieves, S. Christophers and Jamaica», datado de 1687, Sloane 
escreva que «the greatest part of this island is at present planted with Vines».

Uma importante viragem – que Hancock associa à «invenção» do 
vinho Madeira – ocorre após 1640, ano do regresso ao trono de Portugal 
de um rei português (D. João IV), viragem essa que resulta da reunião 
feliz e bem-sucedida de um conjunto de fatores de vária natureza.

Ora, o que se revela particularmente importante e positivo, e que vale 
também como lição, é o facto de a dita «invenção» do vinho Madeira ter 
sido feita – construída – em estreita parceria entre vários protagonistas 
económicos (maxime produtores e comerciantes-exportadores) e os con-
sumidores do Novo Mundo, com destaque para a América anglófona e 
as Índias Ocidentais.

Vários fatores contribuíram para esse sucesso.
O primeiro fator a destacar é o meio físico e natural. É um meio 

tão singular que, a priori, até poderia funcionar como «contra-factor»:  
a Madeira é uma ilha pequena, que impressiona pela sua aparente falta de 
condições para uma atividade agrícola relevante: eles são os penhascos 
altíssimos, as cordilheiras, os abismos e ravinas profundos, as cascatas, 
as ribeiras, os ribeiros indomados e os terrenos de cultivos («poios») em 
locais incríveis, amiúde em declive; espanta-se Raul Brandão (em As ilhas 
desconhecidas) com os «socalcos abertos a fogo na perpendicularidade 
da falésia». É também eloquente o que se lê em Gaspar Frutuoso no Livro 
Segundo das Saudades da Terra: «é alta, com montes e rochedos mui 
fragosos, que, por ser muito fragosa, dizem que seu nome próprio era, 
ou devera ser, ilha das Pedras».

Essa imponente orografia – potenciadora de arrebatamentos românticos 
– era e é geradora de microclimas. O cultivo da vinha era, designadamente, 
condicionado pelo lado da ilha em que era cultivada (em particular norte 
ou sul), pela orientação dos poios, pela exposição ao sol, pela altitude 
acima do nível do mar e pelo tempo de precipitação. Sempre presente 
estava a questão do acesso à água de rega, com forte dependência das 
levadas, tudo a lembrar Ferreira de Castro (em Eternidade): a água 
enquanto «ladainha» ou «sinfonia» da ilha.

Outro fator fundamental a considerar é a situação estratégica natu-
ral da ilha nas rotas de navegação. Vale a pena recordarmos de novo 
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Gaspar Frutuoso: «celebrada com o seu comércio, que Deus pôs no mar 
ocidental para escala, refúgio, colheita e remédio dos navegantes, que 
de Portugal e de outros regnos vão, e de outros portos e navegações vêm 
para diversas partes».

Como explica Hancock, atento o seu clima comparativamente tem-
perado, os ventos constantes e a ausência de nevoeiro e gelo, a rota de 
navegação que passava pela ilha da Madeira era a via preferida para a 
América, a partir dos países do norte e do ocidente da Europa.

Este fator estratégico está estreitamente associado ao facto de a 
exportação de vinho para a América do Norte e para as Índias Ocidentais 
resolver ou, pelo menos, minorar o «problema dos porões vazios».

Na verdade, os navios que saíam para a Europa precisavam de encon-
trar uma mercadoria adequada para rentabilizar o regresso e a viagem. 
Essa mercadoria já não podia ser o açúcar, uma vez que a produção do 
mesmo na ilha da Madeira passara a ser economicamente inviável com 
o êxito do cultivo do açúcar no Novo Mundo.

Ora, o vinho apresentava-se como mercadoria ideal: preenchia os 
porões vazios e fornecia aos consumidores da América do Norte e das 
Índias Ocidentais um produto refinado, então não cultivado nessas 
geografias.

Certo é que, antes de escalarem a Madeira, os navios podiam abastecer-
-se de vinhos produzidos no continente europeu: portugueses, espanhóis 
ou franceses. Contudo, esses vinhos não eram tão resistentes ao calor 
quanto o vinho Madeira, o qual, ao invés, melhorava, claramente, com 
a viagem marítima: daí o «vinho da roda», também designado «torna-
-viagem», vinho que, em substância, era sujeito a um «tratamento» 
especial, consistente na forte agitação e intensos calores – o navio como 
«forno flutuante» – a que ficava sujeito durante a viagem nos porões  
dos navios.

Ademais, os vinhos portugueses, incluindo os madeirenses, beneficia-
vam das vantagens da aliança entre Portugal e a Inglaterra, diversamente 
do que acontecia com os vinhos franceses e espanhóis.

E, last but not least, há o relevantíssimo fator político. Conforme 
Hancock acentua, os britânicos, em particular os ingleses, começaram a 
ter um enorme peso no comércio do vinho Madeira quando, após 1640,  
D. João IV, o monarca português da restauração da independência, 
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concedeu aos mercadores do continente português o monopólio do mer-
cado do Brasil, excluindo os comerciantes madeirenses desse comércio.

Ora, essa medida determinou uma nova orientação na exportação 
do vinho da Madeira, o que constituiu uma oportunidade de ouro para 
os mercadores anglófonos que, naturalmente, beneficiavam das rotas 
marítimas e comerciais do império britânico.

O marco de 1640 é, em geral, destacado, lendo-se no Elucidário 
Madeirense, com referência à cultura da vinha, que «é depois de 1640 que 
a vemos tomar um maior incremento, quando os ingleses, estabelecendo-
-se aqui em maior número do que dantes para se entregarem ao comércio 
dos vinhos, se tornaram os principais fomentadores da mesma cultura».

A favorecer ainda mais o vinho Madeira, pouco tempo após a medida 
de D. João IV, a Inglaterra permitiu que os vinhos da Madeira (e dos 
Açores) entrassem diretamente nas colónias, isentos de impostos da 
Coroa, ao abrigo da Lei de Navegação de 1663.

Assim, o comércio do vinho Madeira passa a estar sobretudo nas 
mãos de distribuidores não portugueses – em geral com mais capital 
e com maior capacidade comercial e organizacional para um comércio 
transatlântico – e passa a privilegiar mercados não integrados no império 
português, ponto que se revela, naturalmente, de extraordinária impor-
tância para a dinamização e crescimento das exportações.

Conforme Hancock evidencia, nos primeiros três quartos do século 
xviii, os mercados da América do Norte britânica eram dominados 
pelo vinho oriundo das chamadas Ilhas do Vinho (Madeira, Açores  
e Canárias), sendo 76,1 por cento oriundo da Madeira. A Madeira era, 
a vários títulos, a «Rainha das Ilhas».

Não causa, assim, qualquer perplexidade o facto de, no século xviii, 
o vinho Madeira ser considerado «o vinho da América». É, neste con-
texto, naturalíssimo que a declaração de independência dos Estados 
Unidos, em 1776, tenha sido brindada com vinho Madeira. É também 
conhecido o apreço pelo vinho Madeira por parte de estadistas ameri-
canos como Benjamin Franklin, George Washington, John Adams ou 
Thomas Jefferson, entre outros. É, de resto, famoso, o decantador com 
a inscrição «Madeira», que pertenceu a Jefferson.

É, neste quadro, sintomática a preocupação de George Washington em 
garantir que Mount Vernon estivesse «muito bem abastecida de vinho da 
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Madeira» e «do mais superior». É também eloquente observar a hierarquia 
dos vinhos, acompanhando a das personalidades ou entidades, aquando 
dos vários brindes, no banquete oficial que assinalou a transferência, em 
1803, do território da Luisiana para a União: o primeiro, aos Estados 
Unidos e a Jefferson, foi feito com vinho Madeira. Alguns anos antes 
da independência dos Estados Unidos da América, o armador e político 
John Hancock – que viria a ter um papel relevantíssimo no determinante 
Boston Tea Party, em 1773 – festejara a revogação da Lei do Selo (1765- 
-1766) oferecendo à população uma pipa de vinho da Madeira.

Assim, quando o vinho da Madeira dominou as importações de 
vinho para a América anglófona entre 1640 e 1815 (fim das guerras 
napoleónicas, com o consequente regresso da segurança nas rotas de 
navegação atlânticas), o vinho do Porto dominava, nesse mesmo período, 
as importações britânicas e brasileiras. Não obstante, conforme eviden-
cia eloquentemente a literatura inglesa dos séculos xvii a xix, o vinho 
Madeira manteve, ainda assim, um lugar especial nas garrafeiras inglesas.

Graças à sua situação estratégica nas rotas de navegação, ao seu 
clima ameno, à sua paisagem sedutora e ao investimento de comerciantes 
estrangeiros, sobretudo anglófonos, no vinho Madeira, em particular na 
sua comercialização e exportação, a ilha da Madeira, para além de se 
ter convertido no «jardim do mundo», era sobretudo uma encruzilhada, 
conforme evidencia Hancock. Ocorre-nos, de novo, Ferreira de Castro 
(em Eternidade), conquanto já no início do século xx, na alusão ao 
célebre café funchalense Golden Gate, como sendo «entre as esquinas 
do mundo, uma das mais dobradas pelo espírito cosmopolita do século».

Os madeirenses ganharam essa mentalidade de encruzilhada, sendo 
a cidade do Funchal um verdadeiro mosaico de culturas e mentalidades.

Como acentua Hancock, este era um lugar assumidamente provinciano 
e, não obstante, altamente cosmopolita; inquestionavelmente português e, 
todavia, extraordinariamente britânico; comercial mas religioso; um mer-
cado importante para o comércio mundial mas dominado pela agricultura 
local; um nó central na elaboração de redes globais de cariz comercial e 
social mas tendo uma população diminuta e um único bem exportável.

III.  Na «construção» do vinho Madeira, avultam dois conceitos 
relevantíssimos, evidenciados em Oceanos de vinho: o de rede e o de 
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conversação. Esses conceitos explicam a «revolução» ocorrida no comér-
cio atlântico, uma revolução na organização e no governo dos negócios, 
a qual se comunicou ao comércio de outros produtos.

A construção das casas de vinho Madeira começou com o recurso, 
por parte dos sócios fundadores, aos parentes e aos seus pares dos locais 
de origem.

Contudo, a dinâmica do comércio passou a impor redes alargadas, 
numa lógica diferente: os «laços fortes» evoluíram para «laços fracos», 
envolvendo progressiva e sucessivamente, amigos de amigos e, depois, 
estranhos. Contudo, os laços fracos permitiam ganhar, em termos comer-
ciais, uma especial força e uma nova dimensão.

Explica Hancock que os «laços fracos» dos mercadores do vinho 
Madeira surgiram, muitas vezes, de contactos com capitães da marinha, 
com visitantes que paravam na ilha e de ligações em segunda, terceira 
ou até quarta mão com amigos de amigos.

A exportação e o negócio do vinho Madeira implicavam a criação de 
redes de clientes. Essas redes eram geridas através de «conversações», no 
sentido que à expressão era dado no início da era moderna, «enquanto 
ação de se lidar com outras pessoas ou coisas», ação essa que não era 
circunscrita a atos de discurso.

Ora, as conversações criavam redes de clientes, as quais ganharam, 
conforme demonstra, documentadamente, o autor de Oceanos de Vinho, 
dimensões muito criativas. Fazer conversação era também, por sua vez, 
uma forma de marketing do produto.

Tal é, assim, explicado por Hancock: «Através das conversações em 
que participavam, os clientes estavam ativamente envolvidos na conce-
ção, na avaliação e na distribuição do produto. Os exportadores pediam 
constantemente aos clientes que lhes dessem a sua opinião quanto aos 
vinhos enviados antes. Os clientes respondiam. Ao fazê-lo, participaram 
na invenção do moderno vinho Madeira, como vimos, manifestando 
opiniões que ajudaram a tornar um vinho de mesa barato num produto 
de luxo caro, complexo e altamente elaborado».

As redes assim criadas tornaram-se complexas: um sistema de redes 
com vários nódulos – redes de clientes, redes de distribuidores – tendo 
cada um desses grupos ligações com mercadores, agentes e operadores 
em torno do Atlântico.
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A partir de certa altura, o mecanismo de distribuição refinou-se, 
ora com a criação ou colocação de agentes nos mercados de consumo, 
ora com a implementação do comércio direto com mercadores locais, 
grossistas e retalhistas («a arte e o engenho de se ser lojista»), com a 
inerente organização de novas redes.

Como refere Hancock, «no início do século xix, o comerciante de 
vinho Madeira geria fornecedores, expedidores, clientes e produtos ao 
longo de vários anos e a grandes distâncias. Ao executarem estas três 
importantes tarefas, acabaram por se tornar mais organizados, padro-
nizados e “profissionais” na sua atividade».

Ora, os distribuidores – a rede – funcionavam nos dois sentidos: quer 
para colocação do produto vinho Madeira quer para a importação, pelos 
madeirenses, de produtos locais como, por exemplo, peixe.

Deste modo, as firmas do vinho Madeira diversificaram a sua atividade, 
acrescentando outros produtos à sua atividade principal, consubstanciada 
na exportação de vinho. 

Hancock dá nota da constante queixa do mercador Richard Hill, a 
qual não se baseava na falta de clientes para o vinho da Madeira que 
exportava mas no facto de «não ter trigo, pão ou farinha» para vender 
na Madeira.

IV.  De entre os aspetos comercialmente relevantes assinalados por 
Hancock, destaco os relativos ao capital, ao risco e, ainda, à distribuição 
no interior da América anglófona.

A criação do complexo sistema atlântico do vinho Madeira exigia 
investimento, exigia capital. Aparentemente, os mercadores portugueses 
eram mais individualistas, não obstante o facto de a lei portuguesa enco-
rajar as parcerias, ao admitir regimes de limitação de responsabilidade.

Diversamente, os mercadores britânicos passaram, em meados do 
século xviii, a aceitar sócios investidores não residentes na Madeira, o 
que marca uma viragem para o «capitalismo» e também para um maior 
profissionalismo: a «alimentação» ou manutenção das redes exigia um 
reforço capitalista.

Uma evolução é constituída por iniciativas conjuntas, em parceria, 
designadamente entre mercadores madeirenses e americanos, modalidade 
cuja frequência aumentou ao longo do século xviii.
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Outra marca importante na distribuição do vinho é a questão – essencial 
– do risco do empreendimento. Inicialmente, o risco do negócio corria 
por conta do exportador, sendo o vinho vendido à consignação. Contudo, 
paulatinamente, o risco começou a ser assumido pelos distribuidores 
americanos, o que passou a permitir uma abordagem mais profissional.

Conquanto, nesse ponto específico, com relevo mais direto para o 
leitor americano – mas tendo, seguramente, grande interesse como «case 
study» –, Oceanos de Vinho dá uma minuciosa atenção ao processo 
de distribuição do vinho no interior dos Estados Unidos e nas Índias 
Ocidentais – um exemplo de «auto-organização» –, ao mesmo tempo 
que descreve a «aculturação» ao vinho e o seu relevo económico e social.

Ora, os importadores e os revendedores, ao fazerem a ponte entre 
os produtores e exportadores de vinho Madeira e os consumidores ame-
ricanos, criaram, tendo por base o modelo das redes dos exportadores, 
novas redes de contactos com fornecedores, com colegas comerciantes 
e clientes, bem como processos refinados de colocação do produto con-
forme demonstra o surgimento de corretores de vinho.

Essas novas redes envolviam os importadores, os revendedores e, 
em lugar de destaque, os retalhistas, essenciais para levar o álcool aos 
consumidores.

Nesse mecanismo de distribuição, avulta, entre outros, a invenção, 
pelos irmãos Mitchell, de um sistema de franchise com lojistas residentes 
em cada cidade, tendo como um dos principais objetivos a distribuição 
e venda do vinho Madeira. Trata-se de um modo de organização e dis-
tribuição de extraordinário relevo não só sob o ponto de vista comercial 
mas também jurídico.

Em resumo: sendo uma obra académica escrita «a partir» dos Estados 
Unidos da América, Oceanos de Vinho é, pela seriedade, minúcia e den-
sidade da investigação, pela originalidade das explicações que apresenta, 
pelo conhecimento profundo que demonstra relativamente ao complexo 
sistema do vinho da Madeira nos séculos xvii e xviii, pelos subsídios e 
desafios que traz a novos investigadores em vários domínios – bem para 
além, estritamente, do vinho da Madeira – mas também pela singulari-
dade de conseguir ser, a um tempo, profunda e acessível, uma obra de 
excelência. 
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E é-o ainda pela positiva lição implícita, se não mesmo explícita: as 
grandes realizações – como é seguramente o caso do vinho da Madeira 
– fazem-se com muito trabalho, com «conversações» e em parceria.
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